
CUIDADORES DE ESPERANÇA:
UM CHAMADO AO JUBILEU E À AÇÃO



Inspirados no Jubileu, vivido em comunhão com a Igreja do mundo 
inteiro, a série “Cuidadores de Esperança” é uma iniciativa do 
projeto Ecos de Proteção, com materiais temáticos que abordam 
a proteção de crianças e pessoas vulneráveis.

“A esperança não engana” (Rm 5,5). No Ano Santo 2025, no 
Jubileu da Esperança, somos convidados pelo Papa Francisco a 
vivenciar um tempo de graça, libertação, perdão, reconciliação 
e justiça. Trata-se de um momento para fortalecer nossa fé 
e nos aproximarmos de Deus através da oração, reflexão e 
peregrinação.

O Papa nos convida a refletir sobre a esperança e a vivê-la de 
forma concreta, pois ela é a chama que nos guia em meio às 
dificuldades. Como ele mesmo afirma na bula sobre o Jubileu, 
este é um tempo “para oferecer a experiência viva do amor de 
Deus, que desperta no coração a esperança segura da salvação 
em Cristo” (Spes non confundi, 6). 

Chamados a ser Cuidadores de Esperança

Diante desse compromisso, a Igreja nos chama a sermos 
Cuidadores de Esperança, ou seja, testemunhas vivas do amor 
de Deus, atentos às realidades do mundo e especialmente às 
dores dos mais vulneráveis. Isso significa olhar com compaixão 
para aqueles que mais necessitam de um sinal de esperança, 
principalmente na proteção de crianças e adolescentes, que 
enfrentam violências e injustiças. 

CUIDADORES DE ESPERANÇA:
UM CHAMADO AO JUBILEU E À AÇÃO



A esperança se concretiza quando cuidamos, 
acolhemos e protegemos

Como nos lembra o Papa Francisco, este é um tempo 
para “oferecer a experiência viva do amor de Deus” (Spes 
non confundi, 6). No entanto, vemos a violência roubar 
a esperança de crianças e adolescentes, com números 
alarmantes do UNICEF: Entre 2021 e 2023, foram registradas 
15.101 mortes violentas de crianças e adolescentes (0 a 19 
anos) e 164.199 casos de violência sexual.

Esse é o ponto de partida do Projeto Ecos de Proteção 
junto aos Cuidadores de Esperança, um olhar atento para 
as feridas da nossa sociedade.

Assumir o chamado para sermos Cuidadores de 
Esperança, somos convidados a agir em defesa das 
infâncias, criando espaços seguros e acolhedores.

Catequistas, agentes de pastorais, lideranças 
eclesiais e membros de instituições religiosas vocês 
são os cuidadores de esperança e, neste Ano Jubilar, o 
Projeto Ecos de Proteção se une a vocês oferecendo 
materiais para criarmos juntos um ecossistema de 
proteção das infâncias e das pessoas mais vulneráveis 
em nossas comunidades.

O Jubileu nos chama a ser “peregrinos de esperança”, 
comprometidos com a transformação social.

• Como “Cuidadores de Esperança”, somos chamados 
a proteger os vulneráveis, especialmente crianças e 
adolescentes, como nos convoca a carta apostólica 
“Vos sois a luz do mundo”.

• A prevenção da violência se torna um imperativo 
moral, um chamado à ação.

VER

AGIR

ILUMINAR

A realidade 
que nos cerca 

clama por 
esperança

Criar espaços 
seguros e 

acolhedores.

À luz da nossa fé, 
julgamos essa 
realidade com 
compaixão. 



Dicas de materiais para trabalhar os temas em 
comunidade:

LEMBRE-SE!

“Como Estrelas na Terra” – é um filme que toca profundamente 
o público e transmite uma mensagem poderosa sobre empatia, 
compreensão e a importância de reconhecer e nutrir o talento de 
cada criança.

FILME

CURTA

DOCUMENTÁRIO

MÚSICA

LEITURA

Infâncias e violências: o desafio de garantir direitos em 
contextos cotidianos infantis. (Resumo Executivo do Relatório 
da Investigação). Ana Maria Eyng. Curitiba: Editora PUCPRESS, 
2018. Acesso em: 17 mar. 2024.

“ALIKE” – Curta aborda a relação da convivência, sonhos e os 
comportamentos cotidianos. O vídeo faz reflexão sobre como 
nutrimos nossa alma.

“Crianças invisíveis” - aborda a vulnerabilidade infantil.

“Vivendo” Kell Smith e Pe. Fábio de Melo.

• O Jubileu é um tempo de renovação da fé e compromisso social.

• A iniciativa Cuidadores de Esperança, unida ao Projeto Ecos de Proteção, é 
um chamado à ação de não deixar que a esperança seja roubada por falta de 
proteção e cuidado. 

• Prevenção é a palavra-chave para garantir um futuro com esperança para 
nossas crianças e adolescentes.

Infâncias e violências: o desafio de garantir direitos em contextos cotidianos infantis
Infâncias e violências: o desafio de garantir direitos em contextos cotidianos infantis
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